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RESUMO 
 
A estimativa de idade em mortos ou vivos é um importante segmento das Ciências 
Forenses, e em particular na Medicina e na Odontologia Legal. Os terceiros molares, 
por serem os últimos dentes na cronologia do desenvolvimento, têm sido os elementos 
de escolha para auxiliar no processo de estimativa de idade, principalmente na faixa 
etária dos 18 anos, que representa a maioridade civil e criminal no Brasil e em outros 
países. Este trabalho teve como objetivo aplicar o método de Olze et al., avaliando a 
visibilidade da polpa de terceiros molares inferiores, em Tomografias 
Computadorizadas de Feixe Cônico de indivíduos brasileiros e verificar se o referido 
método é válido para indivíduos brasileiros, visando à delimitação da idade de 18 anos 
(maioridades civil e penal). Cento e oitenta e nove TCFC de sujeitos de ambos os 
sexos, entre 15 e 30 anos de idade, foram avaliadas e classificadas de acordo com 
os quatro estágios propostos por Olze et al., entre 0 e 3. Não encontramos associação 
entre o sexo e o estágio de visibilidade da polpa (p>0,05). Entre os indivíduos com 
menos de 18 anos, 88,1% apresentaram o dente 38 nos estágios anteriores a 0 ou 0; 
o mesmo aconteceu com 90,5% dos casos, nesta faixa etária, em relação ao dente 
48. Acreditamos que o estágio 0 pode ser utilizado como referência para a delimitação 
da idade de 18 anos, para ambos os sexos. Não obstante, indicamos a utilização deste 
referencial em conjunto com outros métodos utilizados para estimar a idade. 
 
 
Palavras-chave: Ciências Forenses. Odontologia Legal. Radiologia. Determinação 
da Idade pelos Dentes. 

  



Barbosa ACS. Evaluation of CBCT images of third molars of living Brazilian individuals 
to define the age of criminal responsibility through the application of the Olze method 
[dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2022 
 
 

ABSTRACT 
 
Age estimation in dead or living individuals is an important part of Forensic Sciences, 
particularly Medicine and Legal Dentistry. Considering that third molars are the last 
teeth in the chronology of development, they have been chosen to assist age 
estimation, especially in the age group of 18 years, which represents the age of civil 
and criminal majority in Brazil and other countries. This study aimed to apply the 
method by Olze et al., analyzing the pulp visibility of lower third molar in cone-beam 
computed tomographies (CBCT) of Brazilian individuals and verify the validity of such 
a method for Brazilian individuals, considering the age of 18 years (age of civil and 
criminal majority). A total of 189 CBCT images of individuals of both sexes, between 
15 and 30 years old, were evaluated and classified according to the four stages 
proposed by Olze et al., between 0 and 3. There was no association between sex and 
stage of pulp visibility (p>0.05). Among individuals younger than 18 years, 88.1% 
presented tooth 38 in stages before 0 or at 0, and the same occurred with 90.5% of 
cases in this age group for tooth 48. Stage 0 may be the reference to determine the 
age of 18 years for both sexes. Nevertheless, using this reference along with other age 
estimation methods is indicated. 

 
 
Keywords: Forensic Sciences. Forensic Dentistry. Radiology. Age Determination by 
Teeth. 
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1 INTRODUÇÃO 

A estimativa de idade em mortos ou vivos é um importante segmento das 

Ciências Forenses, e em particular na Medicina e na Odontologia Legal. Os dentes 

exercem um papel imprescindível nesta área, pois correspondem ao tecido com maior 

mineralização do corpo humano, sendo resistentes a fatores ambientais, e seu 

desenvolvimento raramente é afetado por fatores exógenos ou endógenos.  

Os primeiros estudos a utilizar o dente como parâmetro para idade são 

oriundos da Inglaterra do século XIX em razão da crise econômica na Revolução 

Industrial. Com as adversidades desta época, problemas sociais emergiram sendo os 

principais: trabalho infantil e criminalidade. A legislação definia a responsabilidade 

criminal aos sete anos e resguardava o direito do menor de nove anos a não trabalhar 

e o menor de treze anos de exercer um ofício com limite de carga horária de 9 horas 

por dia. Como não havia registros de nascimento, comprovar a idade era uma 

dificuldade, e a determinação da mesma era baseada em cálculos de estatura. Foi 

quando em 1837, Edwin Saunders salientou que o dente era um padrão mais confiável 

que a altura para estimar idade1. 

Atualmente, há diversas situações em que a estimativa da idade é necessária, 

tanto em indivíduos vivos como em mortos. A literatura científica apresenta diferentes 

métodos para tal estimativa, e a análise dentária tem destaque neste contexto, 

sobretudo para indivíduos jovens.  

Saber se uma pessoa é maior ou menor de idade pode ter sérias 

consequências legais. No Brasil, por exemplo, a imputabilidade penal dá-se a partir 

dos 18 anos de idade2,3, de acordo com o determinado pelos artigos 228 da 

Constituição Federal4, 27 do Código Penal Brasileiro5 e 104 do Estatuto da Criança e 

do Adolescente6.  

Em todo o mundo, cresce o número de refugiados, que amiúde não possuem 

documentos de identificação. Muitos pedem asilo político. E, de acordo com o artigo 

22 da Convenção dos Direitos as Crianças da Organização das Nações Unidas 

(ONU), promulgada no Brasil em 19907, menores de 18 anos geralmente não podem 

ser enviados de volta aos seus países de origem.  

Muitos requerentes de asilo estão abusando desse ato. Nesta situação, 

autoridades locais buscam opiniões especializadas para confirmar a idade desses 

indivíduos8-10.
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A maioridade pode ser conceituada como a idade em que a lei julga que um 

indivíduo atingiu uma determinada idade para ser um cidadão de pleno direito, não 

mais necessitando da supervisão de um dos pais ou responsável para tomar 

decisões11-13. Um grande desafio na área forense é avaliar se o indivíduo em disputa 

com a lei e a justiça atingiu a maioridade (>/<18 anos), ou seja, se é maior ou menor 

de 18 anos8,9. 

Segundo Thevissen et al., a estimativa da idade dentária, principalmente em 

indivíduos jovens, deve ser baseada em dados coletados de uma população 

adequada. A análise da estimativa da idade através da avaliação dos terceiros 

molares é de grande importância, porque são os últimos dentes a se desenvolverem14. 

Diversos estudos constataram que a mineralização destes dentes era um processo 

específico da população e que variava de acordo com a idade em diferentes grupos 

étnicos15-19. Diferentes métodos utilizam imagens radiológicas dentárias para avaliar 

características específicas, com vistas à estimativa da idade; alguns buscam 

especificamente estimar de o indivíduo em análise possui 18 anos completos. 

Exempos são os métodos de Demirjian20,21, Cameriere22-24, Moorrees25, Mincer26 e 

Olze27.  

Para a aplicação mais fidedigna dos métodos, são indicados estudos para 

populações específicas19. Alguns dos mencionados métodos ainda não foram 

testados em indivíduos brasileiros, como o método de Olze. Este método, que avalia 

a visibilidade radiográfica da polpa de terceiros molares inferiores, tem apresentado 

bons resultados em outras populações28-30, mas até o momento não foi testado na 

população brasileira.  

Assim, estudos atuais desenvolvidos com a população brasileira são 

necessários. Dados específicos e modernos poderão ser importantes ferramentas no 

auxílio da Justiça, quando for necessária a análise pericial para a estimativa da idade.  

Os resultados a serem obtidos a partir do presente projeto poderão beneficiar 

a sociedade, auxiliando, em situações reais, o esclarecimento da Justiça. 
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5 CONCLUSÃO 

 

A partir dos achados deste estudo, podemos concluir que: 

 

• Não houve associação significativa entre o sexo e o estágio de visibilidade 

de polpa radicular de terceiros molares inferiores (p>0,05), em todas as 

faixas etárias; 

 

• Não houve interação significativa entre o estágio e o sexo, quanto à idade 

dos participantes, ou seja, a variação entre os estágios não depende do 

sexo; 

 

• Entre os participantes com menos de 18 anos, 88,1% e 90,5% 

apresentaram os dentes 38 e 48, respectivamente, nos estágios anteriores 

a zero ou zero;  

 

• Acreditamos que o estágio 0 pode ser utilizado como referência para a 

delimitação da idade de 18 anos, para ambos os sexos. Não obstante, 

indicamos a utilização deste referencial em conjunto com outros métodos 

utlizados para estimar a idade. 
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